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Bíblia e relação entre pais e fi lhos: 
Um desafi o espiritual

ENTENDA QUAIS SÃO AS 
RESPONSABILIDADES DE TER UM FILHO

Como fazer do lar um céu: 
Dicas de Ellen White

O desafi o no Amazonas: 
Uma jornada missionária

Você mais próxima de Deus
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NO SISTEMA FAMILIAR OS PAIS TÊM A 
responsabilidade e o privilégio de alcan-
çar as próximas gerações e compartilhar 
o grande legado da amizade e obediência 
a Deus. Como mães, nossa tarefa princi-
pal, sejam eles crianças ou jovens, é fazer 
com que os fi lhos percebam o amor e a fi -
delidade de Deus em nossa vida e possam 
transmitir aos outros. É a transferência de 
valores e princípios, infl uencia, crenças e 
estilo de vida. Isso é simples? Não, pois a 
tarefa requer muita oração e intenciona-
lidade especialmente no panorama atual 
que nos encontramos.
Para muitas famílias, educar fi lhos sem gerar 
confl itos tem sido um dos maiores desafi os. 
Infelizmente isso tem se tornado mais fre-
quente nos últimos anos e causa sofrimento, 
tanto para alguns pais como para os fi lhos. 
Viver em um ambiente de paz, harmonia, on-
de os anjos tenham prazer de estar é possível 
com ajuda de Deus, porém, também depende 
do esforço dos pais.
É responsabilidade de cada família tornar a 
sua casa um pequeno lar na terra. Desde 
a infância, os fi lhos devem ser ensinados a 
honrar seus pais, desta maneira aprenderão 
a honrar também a Deus.
Reserve mais tempo para exercer esse disci-
pulado. Essa é a nossa grande missão de vi-
da! Aproveite cada minuto para infl uenciar, 
nutrir, elogiar e corrigir, ajudar na formação 
do caráter. Peça sabedoria de Deus para ser 
bondosa e fi rme, amorosa e justa. Convide 
Jesus para ser o centro da sua vida e também 
da sua família, e assim construa diariamente 
o altar do culto familiar.
Que a leitura desta revista possa ajudar a você 
em seu papel como mãe.

{ Marli K. Peyerl }
 é a coordenadora da  Revista afam

CONVIDE

JESUS PARA 

SER O CENTRO

DA SUA VIDA

E TAMBÉM DA 

SUA FAMÍLIA

{
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A BÍBLIA E O RELACIONAMENTO ENTRE

pais e
TEXTO:  ALACY BARBOSA diretor de Ministério da Família 

da Divisão Sul-Americana filhos
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A BÍBLIA E O RELACIONAMENTO ENTRE odas as pessoas, a cada momento, tomam decisões, fa-
zem escolhas, agem, relacionam-se e percebem o mundo 
baseadas e motivadas pelos princípios que norteam sua 
vida. Como cristãos, extraímos estes princípios e valores 
da Bíblia que é o nosso código de conduta e convivência. 
É nela que encontramos a família como principal insti-
tuição criada por Deus. A família tem a responsabilida-
de de transmitir seus valores de geração em geração e a 
convivência familiar é a metodologia mais eficiente para a 
execução de tal tarefa.  Mas, como realizá-la? Como obter 
sucesso no relacionamento entre pais e filhos? A Bíblia nos 
traz orientações preciosas.

A relação entre pais e filhos é tão relevante que Deus to-
mou tempo em escrever, com o Seu próprio dedo, um dos 
mandamentos que deve nortear nossa vida, especialmente 
a dos filhos: “Honra teu pai e tua mãe, para que se prolon-
guem os teus dias na terra que o teu Deus, te dá” (Êxodo 
20:12). Tal é a sua relevância que além de tratar desta re-
lação tão significativa, o mandamento trás uma promessa 
para aqueles que respeitarem este preceito: para que se pro-
longuem os teus dias sobre a terra. Paulo reforça e enfatiza a 
questão da obediência dos filhos: “Filhos, obedecei a vossos 
pais no Senhor, pois isto é justo”. (Efesios 6:1). “Filhos, em 
tudo obedecei a vossos pais; pois fazê-lo é grato diante do 
Senhor”. (Colossenses 3:20). 

Relacionamentos
A Bíblia não se detém apenas na obediência e honra 

que os filhos devem ter para com os pais. Ela também apre-
senta aos pais qual a responsabilidade da paternidade e os 
orienta em como proceder nesta tarefa altamente relacio-
nal. Primeiramente, ela aponta aos pais qual é a sua tarefa: 
ensinar o filho no caminho em que deve andar, para que 
ao se tornar homem ele saiba como proceder e se portar. 
(Provérbios 22:6)

Após dizer aos pais qual a sua tarefa, a Bíblia apresenta 
em uma das suas passagens mais emblemáticas “o como” 
conduzir esta linda e complexa relação na arte de ensinar. 
“Ouve, pois, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Deus. 
Amarás, pois, o Senhor, teu Deus de todo o teu coração, de 
toda a tua alma e de toda a tua força. Estas palavras que, 

hoje, te ordeno estarão no teu coração: Tu as 
inculcarás a teus filhos, e delas falarás as-
sentado em casa, e andando pelo caminho, 
e ao deitar-te, e ao levantar-te. Também 
as atará como sinal na tua mão e te serão 
por frontal entre os olhos. E as escreverás 
nos umbrais de tua casa e nas tuas portas”. 
(Deuteronômio 6:4-9). Esta orientação sai 
do plano teórico. 

É um preceito que ensina pais e filhos 
que o relacionamento real e verdadeiro é 
aquele desenvolvido na vida do dia-a-dia, 
em cada momento desfrutado juntos. É nes-
sa convivência que os pais se tornam con-
dutos dos valores que o Senhor quer fazer 
chegar até a próxima geração, perpetuando, 
assim, as verdades de Deus.

Durante todo esse processo, um dos 
grandes desafios a ser vencido é a forma co-
mo os pais lidam com os seus sentimentos 
na hora da contrariedade e disciplina. Mui-
tos pais, na hora da disciplina, perdem-se  
e acabam quebrando os vínculos da relação 
com os filhos. Sem dúvida nenhuma, a dis-
ciplina deve acontecer com o objetivo de   

t
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reconduzir os filhos de volta ao caminho, 
porém, deve ser justa, correta, verdadei-
ra, aplicada com amor e respeito. Para este  
momento, a sagrada palavra orienta: “E vós 
pais, não provoqueis vossos filhos a ira, mas 
criai-vos na disciplina do Senhor”. (Efésios 
6:3) Pais não irriteis aos vossos filhos, para 
que não fiquem desanimados. Por isso, é ne-
cessário buscar equilíbrio e bom senso nesse 
relacionamento pai e filho, não pode ser uma 
ditadura, nem tão pouco uma anarquia. So-
bre os pais repousa a autoridade e isso deve 
ser intocável, mas trata-se de uma autorida-
de construída em amor e não em medo.

Quando os filhos percebem o equilíbrio 
dos pais, observam que eles têm o controle 
sobre suas emoções e vivem aquilo que fa-
lam, com certeza, os respeitarão e a obedi-
ência virá como consequência. 

Porém, para que o lar realmente se torne 
a ferramenta de Deus para a transmissão de 
Seus princípios e valores, para que se torne 
um canal de bênçãos para si e para outros, é 
necessário praticar algumas atitudes: 

   Ame seu filho: 
Muitas vezes os pais imaginam que amar 
seu filho é trabalhar arduamente para su-
prir-lhe as necessidades de alimentação, 
moradia, saúde, educação.  De fato, fazemos 
tudo isso por quem amamos (filhos) mas 
necessariamente, eles não se sentem ama-
dos por receber isto. Eles precisam de aten-
ção, carinho e nossa presença.   (I Cor 13:1-3)

   Haja amor e respeito entre os pais: 
Poucas coisas produzem mais segurança 
emocional para uma criança/adolescente do 
que perceber no dia-a-dia da vida, como seus 
pais se amam e se respeitam. (Efésios 5:33)

   Aceite seu filho:
O senso de pertencimento é fundamental 
para que eu crie relações fortes e verdadeiras 

com alguém. Os pais não devem “fechar os 
olhos” para os erros ou defeitos dos filhos, 
mas devem deixar claro que seu amor é in-
condicional. (João 6:37)

   Ouça seu filho:
Não há relacionamento que possa ser cons-
truído sem a boa vontade e paciência de 
querer ouvir com atenção às palavras e o 
coração do outro. Ensine o seu filho a falar e 
a trazer a você as suas lutas e dificuldades, a 
partir de um “ouvido” receptivo, respeitoso 
e atento. (Salmo 4:1)

   Dê de seu tempo:
Nesta correria da vida moderna, quase sem-
pre é mais fácil dar coisas, presentes e até 
dinheiro, mas isso produz relacionamentos 
pobres e frágeis. Relacionamentos verdadei-
ros são formados quando eu dou de mim: 
meu tempo e minha vida, isto demonstra o 
que é prioritário. (Deuteronômio 6:6-9)

   Discipline:
Um relacionamento real, forte e maduro 
é feito de limites, pactos e compromissos. 
Todos com a finalidade de dar direcio-
namento, segurança e confiança. Se não 
existir regras e respeito a elas, as rela-
ções tornam-se frágeis e insustentáveis.  
(Gênesis 2:16-17)

   Seja coerente e mostre Deus:
Nossos filhos são inspirados por meio da-
quilo que veem em nós, nossas palavras 
são necessárias para reforçar um conceito 
e/ou orientação, mas nosso fazer é que dá 
o “rumo”. (I Pedro 5:2-4)

Lembrem-se! Os pais devem representar 
Deus em sua vida, bem como seu amor e 
Sua vontade. Portanto, a construção saudá-
vel desta relação é fundamental para que os 
filhos aprendam o caminho que Deus quer 
ensinar por meio dos pais.

Mãos à obra! A

 RELACIONAMENTO 

REAL E 

VERDADEIRO 

É AQUELE 

DESENVOLVIDO 

NA VIDA DO 

DIA-A-DIA

{
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com alguém. Os pais não devem “fechar os 
olhos” para os erros ou defeitos dos filhos, 
mas devem deixar claro que seu amor é in-
condicional. (João 6:37)
Ouça seu filho:
Não há relacionamento que possa ser cons-
truído sem a boa vontade e paciência de 
querer ouvir com atenção às palavras e o 
coração do outro. Ensine o seu filho a falar e 
a trazer a você as suas lutas e dificuldades, a 
partir de um “ouvido” receptivo, respeitoso 
e atento. (Salmo 4:1)
Dê de seu tempo:
Nesta correria da vida moderna, quase sem-
pre é mais fácil dar coisas, presentes e até 
dinheiro, mas isso produz relacionamentos 
pobres e frágeis. Relacionamentos verdadei-
ros são formados quando eu dou de mim: 
meu tempo e minha vida, isto demonstra o 
que é prioritário. (Deuteronômio 6:6-9)
Discipline:
Um relacionamento real, forte e maduro 
é feito de limites, pactos e compromissos. 
Todos com a finalidade de dar direcio-
namento, segurança e confiança. Se não 
existir regras e respeito a elas, as rela-
ções tornam-se frágeis e insustentáveis.  
(Gênesis 2:16-17)
Seja coerente e mostre Deus:
Nossos filhos são inspirados por meio da-
quilo que veem em nós, nossas palavras 
são necessárias para reforçar um conceito 
e/ou orientação, mas nosso fazer é que dá 
o “rumo”. (I Pedro 5:2-4)

Lembrem-se! Os pais devem representar 
Deus em sua vida, bem como seu amor e 
Sua vontade. Portanto, a construção saudá-
vel desta relação é fundamental para que os 
filhos aprendam o caminho que Deus quer 
ensinar por meio dos pais.

Mãos à obra! A

PR. DIEGO FLORES /
Capelão do Sanatório Adventista de 
Assunção

o dia em que eu temer, hei de confiar em ti” (Salmo 56:3).
Após quatro longos anos de fervorosa oração, Deus abençoou a casa de Norma 

e Aurélio com um bebê. Eles ficaram tão felizes pelo que Deus havia feito que 
decidiram contar a esse bebê sobre Ele e do que o Senhor gosta.

Eles lhe deram o nome de Diego. O bebê foi crescendo rapidamente e chegou 
o dia em que Dieguinho devia ir à escola. Que dia lindo! Dieguinho sonhava em 

conhecer a professora, seus colegas de classe, além de aprender e brincar com eles.
Um dia, na hora do recreio, todas as crianças foram ao pátio para jogar bola, entre eles Dieguinho. Ele 

se aproximou timidamente para jogar. Tinha medo, porque muitas vezes suas pernas não respondiam 
como ele queria. Ao brincar, subir escadas ou correr, Diego tropeçava, caía e tinha medo de se machucar. 

Dieguinho chegou à casa muito triste e teve uma conversa com sua mãe: 
- O que aconteceu, filho? Por que você está tão triste?
 -Mamãe  eu não sou como as outras crianças. Elas jogam bola e jogam muito bem. Eu tropeço, 

tenho medo de cair e de me machucar.
-Diego, Jesus é seu melhor amigo. Ele lhe deu a vida e vai ajudá-lo a melhorar em tudo o que você 

faz. Porém, enquanto faz o que mais gosta, aprenda as histórias da Bíblia e conte para seus amigos. 
Diego ficou tão feliz, porque agora, sim, ele sabia fazer muito bem! Ele era amigo de Jesus e estava 

convencido de que Ele o ajudaria. Durante quase três meses, ele aprendeu com as histórias de Jesus e 
memorizou vários versículos da Bíblia já que ele era tão pequeno que ainda não sabia ler. 

Até que chegou o grande dia. O pastor da igreja convidou Dieguinho para pregar para toda a igreja 
e seus amigos. Ele foi ao púlpito, viu muita gente e teve medo, mas começou a pregar. No começo foi 
bom, mas o medo voltou e cresceu tanto que todos os versos que durante meses havia aprendido, ele 
havia esquecido! Ele olhou para as pessoas, seus amiguinhos e ficou mais nervoso. 

Dieguinho acreditava que o medo jamais o deixaria fazer nada certo. Não poderia jogar bola ou 
pregar sobre Jesus, muito menos contar de Jesus a seus amigos. No entanto, sua mãe e outros irmãos 
da igreja lembraram com ele dos versos e disseram-lhe que Jesus faria com que ele não tivesse medo 
assim como Ele fez com grandes pessoas da Bíblia. Mais tranquilo, Dieguinho voltou para a frente de 
todos e continuou seu sermão. Muitas crianças e adultos aceitaram esse chamado e confiaram em Jesus.

Graças a Jesus, Diego superou seus medos todos os dias e pregar para mais pessoas as histórias 
da Bíblia.

Hoje Diego não é mais uma criança. Ele cresceu e agora é um pastor. 
Quem é esse amigo? É Jesus! Ele quer ser seu amigo hoje também. A

 

" N

MESMO QUE VOCÊ TENHA

MEDO
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TEXTO: ADRIANA MORALES é psicóloga

esafi os atuais. O conhecimento está ao al-
cance de um clique. Atualmente é possível 
encontrar quase tudo na Internet. A infor-
mação está disponível e todos podem acessá-
-la rapidamente. A pesquisadora Catherine 
 Ĺ Ecuyer destaca que elas têm alto nível vicioso 
e propiciam maior impulsividade, desatenção, 
diminuição do vocabulário, entre outras. Elas 
fascinam. Por outro lado, para a aprendizagem 
é necessária a atenção constante para a desco-
berta. O fascínio ou embotamento provocado 
pela exposição às telas é passivo e quase não há 
reflexão ou filtro. 

A Associação Pediátrica Canadense reco-
mendou em 2017: “antes dos dois anos, nada de 
telas”. O papel de formador de valores de tem-
perança e força para enfrentar essa exposição 
às telas, pertence ao pai e à mãe que o devem 
assumir e cumprir. Para essa tarefa, é possível 
possuir uma escala de valores sintonizada com 
a Palavra de Deus.  

d

DESAFIOS de ter filhos
EM TODOS OS TEMPOS SER BONS PAIS TÊM SIDO UM DESAFIO. 
ATUALMENTE, HÁ NOVOS. APRESENTAMOS-LHE ALGUNS DELES.
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esafios atuais. O conhecimento está ao al-
cance de um clique. Atualmente é possível 
encontrar quase tudo na Internet. A infor-
mação está disponível e todos podem acessá-
-la rapidamente. A pesquisadora Catherine 
 Ĺ Ecuyer destaca que elas têm alto nível vicioso 
e propiciam maior impulsividade, desatenção, 
diminuição do vocabulário, entre outras. Elas 
fascinam. Por outro lado, para a aprendizagem 
é necessária a atenção constante para a desco-
berta. O fascínio ou embotamento provocado 
pela exposição às telas é passivo e quase não há 
reflexão ou filtro. 

A Associação Pediátrica Canadense reco-
mendou em 2017: “antes dos dois anos, nada de 
telas”. O papel de formador de valores de tem-
perança e força para enfrentar essa exposição 
às telas, pertence ao pai e à mãe que o devem 
assumir e cumprir. Para essa tarefa, é possível 
possuir uma escala de valores sintonizada com 
a Palavra de Deus.  

d Falta de valores cristãos. Os valores cristãos 
são aprendidos pela observação e pelo que é 
modelado (exemplo), segundo autores como 
Bandura (1982), e não são facilmente encon-
trados atualmente. Alguns valores sociais se 
mesclam com os cristãos, mas é de suma im-
portância diferenciá-los. Os valores cristãos 
são fruto do espírito procedente de Deus e, 
portanto, absolutos e eternos. Os valores so-
ciais são construídos e consensuais e, às vezes, 
coincidem com os cristãos de maneira prática, 
mas não em sua essência. O estreito vínculo de 
confiança e amor entre pai e filho é o que mais 
influencia os primeiros anos de vida. O pai e a 
mãe demonstram em cada ação seus valores 
e as crianças, mediante a observação, imitam 
esses valores em outras ações. Nesse sentido, 
“uma ação comunica mais que mil palavras”.

Pais separados. Devido às circunstâncias e 
dificuldades nos casamentos hoje, muitos 

de ter filhos
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casais  se separam. Os fi lhos transitam por 
essa situação de luto ou perda de diferentes 
maneiras, mas, sem dúvida, essa experiên-
cia fi ca em sua memória e aprendizagem. 
O divórcio provoca uma crise, “um estado 
temporal de transtorno e de desorgani-
zação” (Slaikeu, 1996, p. 56). Ele muda o 
vínculo paterno e materno, como, tam-
bém, a estrutura da família. De acordo com 
Franklin et al. (1999), o divórcio dos pais é 
um fator de risco que afeta a percepção dos 
fi lhos quanto a seu próprio casamento e au-
menta a possibilidade de repetir a situação 
de divórcio. É por isso que os pais separados 
têm o desafi o de ajudar os fi lhos a fortalecer 
sua resiliência.

Novos modelos. Os pais possuem em sua me-
mória estilos de ensino que não se encaixam 
na atualidade. Esses modelos estão internali-
zados e, muitas vezes, os pais procuram edu-
car os fi lhos hoje com eles. O modelo anterior 
era autoritário: o poder e o conhecimento 
eram exclusivos dos pais. Agora deve ser cria-
do um novo modelo mais democrático, em que 
o diálogo, a interação e a compreensão funda-

mentem o vínculo pai-fi lho. Esse novo modelo 
democrático, às vezes, não desconsidera uma 
tarefa importante dos pais: a de cuidador. Por-
tanto, eles não devem se esquecer de impor li-
mites aos fi lhos, visto que isso os protegerá de 
danos emocionais e físicos no futuro. 

A “nova” comunicação. A comunicação, nas 
últimas décadas, mudou vertiginosamente: 
novos códigos, novos canais, novos interlo-
cutores, etc. Nessa hiperexposição, os pais de-
vem criar vias signifi cativas de comunicação 
com os fi lhos. Algumas considerações para 
manter o diálogo aberto são:

Se você deseja que seu fi lho adolescente 
converse com você ou o escute você deveria ter 
falado com ele e o ouvido quando era pequeno. 

Dedique tempo para ouvir até os peque-
nos detalhes, pois são importantes.

Escute sem julgar, sem supor que vo-
cê sabe tudo, sem menosprezar as ideias, 
sem dar tempo sufi ciente para que seu fi -
lho termine de falar. Seu fi lho não busca 
um pai que sabe tudo, nem que é perfeito; 
ele quer alguém que o compreenda e ame 
(Brusko,1986). A
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A seguir, apresentaremos algumas perguntas de uma pesquisa realizada com pais e mães 
residentes em diferentes partes do mundo (sete países), que enfrentam realidades diferentes: 
alguns são casados, outros solteiros ou divorciados, com distintas religiões ou nenhuma, cujas 
idades variam entre 29 a 75 anos. Foram selecionadas as respostas mais repetidas:

Em sua opinião, quais são os maiores desafi os como pai/mãe?
-Orientá-los para a vida.
-A tolerância, respeitar sua individualidade, permitir que se fi ram.
-Ser fi rme e amoroso. Também coerente.
-Refl etir o caráter de Jesus. Ser exemplo.
-Formar os fi lhos para que tomem boas decisões, para que enfrentem as adversidades e desafi os 
com força, energia e sabedoria.
-Educar sem asfi xiar. Ensinar a independência, ensinar a voar e, ao mesmo tempo, a serem 
dependentes de Deus.
-Os limites e ensinar valores a serem aplicados desde a mais tenra idade.
-Entregar ferramentas para que se tornem adultos tementes a Deus.

38392_AFAM_3Tri2018_Flavio.indd   10 17/05/2018   10:26
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mentem o vínculo pai-fi lho. Esse novo modelo 
democrático, às vezes, não desconsidera uma 
tarefa importante dos pais: a de cuidador. Por-
tanto, eles não devem se esquecer de impor li-
mites aos fi lhos, visto que isso os protegerá de 
danos emocionais e físicos no futuro. 

A “nova” comunicação. A comunicação, nas 
últimas décadas, mudou vertiginosamente: 
novos códigos, novos canais, novos interlo-
cutores, etc. Nessa hiperexposição, os pais de-
vem criar vias signifi cativas de comunicação 
com os fi lhos. Algumas considerações para 
manter o diálogo aberto são:

Se você deseja que seu fi lho adolescente 
converse com você ou o escute você deveria ter 
falado com ele e o ouvido quando era pequeno. 

Dedique tempo para ouvir até os peque-
nos detalhes, pois são importantes.

Escute sem julgar, sem supor que vo-
cê sabe tudo, sem menosprezar as ideias, 
sem dar tempo sufi ciente para que seu fi -
lho termine de falar. Seu fi lho não busca 
um pai que sabe tudo, nem que é perfeito; 
ele quer alguém que o compreenda e ame 
(Brusko,1986). A
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ALCANÇAR O EQUILÍBRIO 
ENTRE O QUE ELE NECESSITA 
E O QUE VOCÊ LHE PODE DAR.
Na pesquisa mencionada, os pais têm um 
acordo de 98% de uso de uma estratégia como 
arma infalível para lutar contra os desafi os. Esta 
ferramenta tem um poder que é impossível de 
ser medido e é gratuita. Ela é a oração.
Diante desse desafi o e responsabilidade que 
Deus lhe encomendou, o de ser pai, deixamos 
com você, agora, umas perguntas que, 
certamente, ao respondê-las irão ajudá-lo a 
refl etir nesse papel tão desafi ante. Conselho: As 
respostas são encontradas em oração.

Livros sugeridos:

    Educação, Ellen G. White

    Diez valores cristianos que 
todo niño debería conocer, 
Donna Habenicht

    Educación para la Eternidad, 
George R Knight

    El poder del amor, 
Enrique Chaij

    Los primeros 7 años, 
Kay Kuzma

Vídeo sugerido:
Canal: Aprendemos Juntos: 
https://www.youtube.com/
watch?v=dPfass4v_t0

PERGUNTAS DE 
ONTEM E DE HOJE, 
RESPOSTAS PARA 
A ETERNIDADE:

O que você 
quer que seu 

fi lho se lembre 
de você?

1
Qual o 

ensino mais 
importante que você 

deseja que seu 
fi lho aprenda?

2

Que 
lembrança feliz da 

infância você deseja 
que seu fi lho 
entesoure?

3

Como você 
deseja que seja 
o futuro de seu 

fi lho?

4
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s cafeterias de uma rede na Califórnia, nos Estados Unidos, terão que apre-
sentar uma advertência de que o café que eles servem contém acrilamida, 
uma substância que é produzida quando os grãos de café são torrados. Isso 
tem gerado uma considerável controvérsia porque as entidades de controle 
de câncer, como o Instituto Americano de Pesquisa do Câncer, o Instituto 
Nacional de Câncer e mesmo a Organização Mundial de Saúde (OMS) não 
apresentam nenhuma confi rmação de que a acrilamida produz a doença em 
seres humanos.

Afi nal, o que é acrilamida? É uma substância química usada em pro-
cessos de purifi cação de água e esgoto, mas também na produção de papel, 
tintas, plásticos e em outros segmentos industriais. Ela é encontrada na 

a
TEXTO:  HILDEMAR DOS SANTOS é médico

O QUE ESSA SUBSTÂNCIA PODE CAUSAR NO ORGANISMO E QUE 
CUIDADOS DEVEMOS TER EM RELAÇÃO A ESSE ASSUNTO

acrilamida
O PROBLEMA DA

38392_AFAM_3Tri2018_Flavio.indd   12 17/05/2018   10:26
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fumaça do cigarro e em alimentos, princi-
palmente naqueles que têm o aminoácido 
asparagina, e carboidratos (açúcar), e que 
são aquecidos em altas temperaturas (aci-
ma de 120ºC), como as batatas fritas. Ou-
tros alimentos que contém asparagina são 
as azeitonas escuras, passas de ameixa, café, 
pão e biscoitos.

Em animais de laboratório, estudos com 
a acrilamida provaram que a mesma estava 
associada a cânceres da tireoide, glândula 
adrenal, pulmão e testículos. Porém, em es-
tudos ambientais entre humanos, onde era 
inalada em altas concentrações, não houve 
nenhuma relação com a doença, e sim um 
aumento na destruição dos neurônios.

A Organização Mundial de Saúde con-
cluiu que para haver toxicidade aos neurô-
nios, a ingestão de acrilamida nos alimen-
tos deveria ser 500 vezes maior do que o 
que é comum (1 micrograma/kg de peso/
dia). Aparentemente, a substância consumi-
da nos níveis comuns nos alimentos acima 
citados é segura.

Alimentação selecionada
Minha opinião fi nal é de que a pessoa 

evite a acrilamida tanto quanto for possível. 
Primeiro, evitando alimentos fritos (o que 
sempre foi uma das minhas advertências), 
depois evitando o café (o que também não 
é nada novo). Prefi ra as azeitonas verdes e 
evite o uso das ameixas secas e do suco das 
mesmas. Com relação aos biscoitos e pães, 
meu conselho é produzi-los em casa. A ver-
são industrial destes produtos, em geral, 
contém mais acrilamida do que se forem 
feitos em nossos fornos e fogões caseiros. 
Finalmente, evite as torradas ou tostadas.
Por outro lado, sabe-se que o antioxidante 
glutationa está envolvido diretamente na 
detoxifi cação das acrilamidas. O alho e a ce-
bola, bem como a maioria das frutas e vege-
tais, são ricos em glutationa. Assim, aumen-
te a ingestão deles e você terá mais saúde e 
menos riscos de conviver com substâncias 
tóxicas como a acrilamida. A   
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 m 2015 aconteceu algo que mudou totalmente o ru-
mo de minha vida.  “O coração do homem pode fazer 
planos, mas a resposta dos lábios vem do Senhor.”  
Provérbios 16:1

Outubro chegou e eu não me sentia tão bem; já 
estava assim há alguns meses, mas sempre gostei de 
ministrar aulas e de cumprir com meus compromis-
sos. Estava trabalhando muito, envolvida com meu 
esposo e os projetos do distrito. 

Porém, em uma segunda feira, de repente, o mal-
-estar piorou e fui levada à noite por meu esposo ao 
hospital. Realizei todos os exames e nada demais foi 
detectado. O médico plantonista perguntou se eu 
desejava fi car em repouso. Não aceitei, pois acreditei 
que tudo seria resolvido logo. Voltamos e parti para 
trabalhar no dia seguinte. No entanto, só consegui 
trabalhar até às 9 horas, pois estávamos iniciando 
uma Semana de Oração na escola e a minha parte na 
capela era incentivar os alunos a irem na câmara de 
oração durante o período. Organizei uma encenação 
com alguns professores, fui à câmara de oração para 
orar e dar o exemplo. 

Minha oração foi assim: “Meu Deus, obrigada por 
todas as bênçãos, mas, por favor, mostra-me o que 
eu tenho. Em nome de Jesus, amém!” Já fui me des-
pendido dos professores, liguei para meu esposo, pedi 

e
TEXTO:  SONIA MARIA DA SILVA SACRAMENTO

esposa do Pastor Ronaldo Silva, professora 
da Educação Adventista há 24 anos e pós-
graduanda em Terapia Familiar e de Casais
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licença à coordenadora e partimos para o hospi-
tal com a intenção de ser medicada e receber o 
dia que não aceitei repousar. 

Resolvemos buscar um profi ssional. Apesar 
de não ter agendado nenhuma consulta, recor-
remos a Deus. Conseguimos! Depois de relatar 
como estava me sentindo, o médico me enviou 
ao pronto-socorro para fazer outros exames. 
Fui medicada, e meu esposo e eu oramos várias 
vezes; parecia que estávamos nos preparando 
para o que vinha a seguir. 

Mais ou menos às 11 horas, o médico e 
uma assistente compareceram à enfermaria. 
Achei estranho, pois entraram muito devagar e 
me deram a notícia, com todo carinho, de que 
estaria internada a partir daquele momento 
para realizar uma cirurgia. Chorei na frente de 
todos. Meu esposo fi cou atônito! Percebi que o 
médico fi cou compadecido com a cena. Fiquei 
internada por uma semana para a retirada de 
uma pedra de 7 milímetros que não estava alo-
jada no rim e sem nenhuma dor. 

A programação na igreja continuava, mas, 
como eu não parava, de dentro do hospital fi -
quei monitorando a organização com as mu-
lheres e jovens sobre as dramatizações que tí-
nhamos planejado para antes do sermão. Eles 
me enviavam fotos em tempo real e isso me ani-
mava. Estava doente, mas não admitia. Recebi 
muitas visitas e quando chegavam eu estava 
ali sempre animada. Uma querida amiga fi cava 
comigo enquanto ele precisava se ausentar, pois 
fui fi cando debilitada a ponto de precisar de aju-
da para ir ao banheiro. Deus me deu uma ideia. 
Todas as vezes que precisasse recolocar os aces-
sos na veia, deveria ouvir minha fi lha cantan-
do. E assim foi feito. A dor amenizava e alguns 
enfermeiros já chegavam pedindo a música. 
A cirurgia, então, foi realizada.

A dor só apareceu após a cirurgia, mas 
foi controlada. Fui liberada no dia seguinte 

e passaria dez dias em repouso para depois 
voltar ao trabalho. Novos planos. No dia se-
guinte, ao me olhar no espelho, percebi uma 
alteração ao lado do rim esquerdo, de onde 
foi retirada a pedra.

Após a cirurgia, apareceu um líquido que 
não dava para identifi car e que precisou, de-
pois de meses de sofrimento, de mais duas in-
tervenções cirúrgicas para a retirada de 500 
e 300ml de sangue seco e vivo. Atualmente, 
a quantidade oscila entra 40ml a 160ml em 
cada retirada. Enquanto escrevo essas linhas, 
ainda estou com o sangue e estamos monito-
rando essa situação que nenhum profi ssional 
dentro e fora do estado conseguiu descobrir. 

Sinto dores e fraqueza. Fui diagnosticada 
com um hematoma subcapsular no rim esquer-
do. Nenhum exame consegue mostrar onde es-
tá a minúscula torneira. Não voltei para a sala 
de aulas, não aguento fi car muito tempo em pé 
ou sentada. 

Muitas coisas boas aconteceram em 
meio a esse turbilhão de situações difíceis 
que passei. Continuo dizendo para Deus: 
“Eis-me aqui, envia-me a mim” (Isaías 6:8). 
Trabalho para Deus como se Ele fosse voltar 
agora. No distrito, realizo atividades junto 
ao meu esposo. Não parei, mesmo às vezes 
me sentindo fraca, prego, palestro, viajo e, 
o melhor de tudo, reorganizei a nossa ali-
mentação. Já éramos vegetarianos, mas de-
mos um passo em direção ao mais natural 
possível; com isso perdi peso (7kg) e todas 
as mudanças que aconteceram de ruim es-
tão controladas com uma alimentação sau-
dável e com os oito remédios naturais. 

Estou fazendo outra pós-graduação com 
o intuito de trabalhar mais para Deus. “Tenho 
passado pelo vale da sombra e da morte”, po-
rém, as orações de familiares e amigos têm me 
sustentado em pé. AIm
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MUITAS 

COISAS BOAS 

ACONTECERAM 

EM MEIO A ESSE 

TURBILHÃO 

DE SITUAÇÕES 

DIFÍCEIS QUE 

PASSEI. CONTINUO 

DIZENDO PARA 

DEUS: “EIS-ME 

AQUI, ENVIA-ME 

A MIM” 

(ISAÍAS 6:8).

{

vale
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s confl itos entre pais e fi lhos têm se tornado 
mais frequentes nos últimos anos. Em algu-
mas famílias, estes confl itos iniciam logo na 
infância, intensifi cando-se no período da 
adolescência, em alguns casos, permanecen-
do até a fase adulta. Exemplo disso, foi o que 
ouvi certa vez de uma jovem: “Não consigo 
me relacionar com meus pais e para viver-
mos em paz, optei por fi car distante deles”. 
Esta decisão não acontece de um dia para 
outro, mas é o resultado de relacionamentos 
desgastados e cheios de mágoas. Alguns fa-
tores têm contribuido para que estes distan-
ciamentos ocorram, entre eles estão: 

  Falta de prioridade em torno do que real-
mente é importante (tempo em família);
  Difi culdades dos pais exercerem o papel 
como líderes;
  Ausência do culto familiar (este é um bom 
momento para conhecer as necessidades 
de cada membro da família pedir perdão 
e perdoar);

  Difi culdades da expressão de forma clara 
os sentimentos;
  Ingratidão;
  Falta de limites. 

Deus criou o ser humano para se relacio-
nar e, assim como os pais, os fi lhos também 
necessitam ser amados e respeitados. Não 
importa a idade destes fi lhos, eles anseiam 
por proximidade emocional, física e espiri-
tual, e a melhor maneira de suprir estas ne-
cessidades é procurar seguir os ensinamen-
tos que Deus deixou para nós por meio da 
Sua Palavra e do Espirito de Profecia.  

Selecionei algumas destas orientações 
para que, com oração, cada familia minis-
terial experimente os ensinamentos de 
modo pessoal e familiar. Essas orientações 
são importantes para que cada lar se torne 
um pequeno céu na terra sendo Cristo o 

O
TEXTO: MARLI PEYERL  é a coordenadora da  

Revista afam

Pequeno  
céu na

LAR! 

TERRA
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principal convidado. Todas porções extraí-
das de livros de autoria de Ellen White:

1. O nosso lar deve ser um pequeno céu  
na terra.
“O lar deve ser tudo quanto está implícito nes-
sa palavra. Deve ser um pequeno Céu na Terra, 
um lugar em que se cultivem as afeições em vez 
de serem cuidadosamente reprimidas. Nossa 
felicidade depende do cultivo do amor, da sim-
patia e da verdadeira cortesia de uns para com 
outros”. Fundamentos do Lar Cristão, pág 7.3. 

2. Culto familiar deve ser priodidade. 
“À noitinha e pela manhã uni-vos aos vossos 
filhos no culto de Deus, lendo Sua palavra e 
cantando Seu louvor.  Ensinai-os a repetir a 
lei de Deus”.  — Evangelismo,  499. Eventos 
Fnais, pág 83.4. 

3. Pais não devem irritar os filhos.
“Os filhos são exortados a obedecer aos pais no 
Senhor, mas também se recomenda aos pais: 
“Não irriteis a vossos filhos, para que não per-
cam o ânimo. “Colossences 3:21. — Manuscri-
to 38, 1895. Orientação da Criança, pág 177.2. 

4. Filhos devem honrar seus pais.
“Honra  a  teu pai e  a tua  mãe, para que se 
prolonguem os teus dias na terra que  o  Se-
nhor,  teu Deus, te dá. “Êxodo 20:12. Este  é 
o primeiro mandamento com promessa. Recai 
sobre crianças e jovens, sobre os de meia-ida-
de e os idosos. Não há na vida nenhum período 
em que os filhos fiquem isentos da honra aos 
pais. Essa solene obrigação recai sobre cada 
filho ou filha, e é uma das condições de pro-
longamento de sua vida na terra que o Senhor 
dará aos fiéis. Isto não é um assunto indigno 
de consideração, mas uma questão de vital im-
portância. A promessa está sob a condição  

s conflitos entre pais e filhos têm se tornado 
mais frequentes nos últimos anos. Em algu-
mas famílias, estes conflitos iniciam logo na 
infância, intensificando-se no período da 
adolescência, em alguns casos, permanecen-
do até a fase adulta. Exemplo disso, foi o que 
ouvi certa vez de uma jovem: “Não consigo 
me relacionar com meus pais e para viver-
mos em paz, optei por ficar distante deles”. 
Esta decisão não acontece de um dia para 
outro, mas é o resultado de relacionamentos 
desgastados e cheios de mágoas. Alguns fa-
tores têm contribuido para que estes distan-
ciamentos ocorram, entre eles estão: 

  Falta de prioridade em torno do que real-
mente é importante (tempo em família);
  Dificuldades dos pais exercerem o papel 
como líderes;
  Ausência do culto familiar (este é um bom 
momento para conhecer as necessidades 
de cada membro da família pedir perdão 
e perdoar);

  Dificuldades da expressão de forma clara 
os sentimentos;
  Ingratidão;
  Falta de limites. 

Deus criou o ser humano para se relacio-
nar e, assim como os pais, os filhos também 
necessitam ser amados e respeitados. Não 
importa a idade destes filhos, eles anseiam 
por proximidade emocional, física e espiri-
tual, e a melhor maneira de suprir estas ne-
cessidades é procurar seguir os ensinamen-
tos que Deus deixou para nós por meio da 
Sua Palavra e do Espirito de Profecia.  

Selecionei algumas destas orientações 
para que, com oração, cada familia minis-
terial experimente os ensinamentos de 
modo pessoal e familiar. Essas orientações 
são importantes para que cada lar se torne 
um pequeno céu na terra sendo Cristo o 
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da obediência. Se obedeceis, vivereis longo 
tempo na terra que o Senhor vosso Deus vos 
dá. Se desobedeceis, não prolongareis vossa 
vida na Terra. — Testimonies for the Church 
2:80, 81. Lar Adventista, pág 292.3.

5. Falta de firmeza produz danos aos filhos.
“Falta de firmeza no governo da família 
produz grande dano; com efeito, é quase 
tão mau como não haver governo nenhum. 
Muitas vezes se faz a pergunta: Por que os fi-
lhos de pais religiosos são não raros teimosos, 
desafiadores, rebeldes? A razão encontra-se na 
educação do lar. Muitas vezes os pais não estão 
unidos no governo da família”. — The Signs of 
the Times, 9 de fevereiro de 1882. Lar Adven-
tista, pág ,310.2

6. Pai deve dar bondosa atenção à mãe. 
“A melhor maneira de ensinar os filhos a respei-
tar os pais é dar-lhes a oportunidade de ver o pai 
dar bondosa atenção à mãe e esta mostrar res-
peito e reverência pelo pai. É pelo contemplar 
o amor nos  pais  que os  filhos  são levados a 
obedecer ao quinto  mandamento e a aceitar 
a injunção: “Filhos, sede obedientes a vos-
sos pais no Senhor, porque isto é justo. “Efésios 
6:1. — The Review and Herald, 15 de novem-
bro de 1892.  Lar Adventista, pág, 198.4

7. A desobediência dos filhos deve ser 
corrigida.  
“Em muitas famílias, hoje, há muita condes-
cendência própria e desobediência que são pas-
sadas por alto sem serem corrigidas; também 
se manifesta um espírito subjugador e auto-
ritário, que cria os piores males na disposição 
dos  filhos. Corrigem-nos às vezes os  pais  de 

maneira tão precipitada, que sua vida se torna 
infeliz e eles perdem todo o respeito pelo pai, 
pela mãe e pelos irmãos e irmãs. — Carta 75, 
1898. Orientação da Criança, pág,149.1

8. Pais devem orar por seus filhos.
“Pais e mães, pelo menos de manhã e à noite er-
guei o coração a Deus em humilde súplica por 
vós e por vossos filhos. Vossos queridos acham-
-se expostos a tentações e provas. Há inquieta-
ções e irritações que diariamente assediam o 
caminho de idosos e jovens; e os que quiserem 
viver vida paciente, terna e feliz, em meio às 
importunações de cada, dia, devem orar. Essa 
vitória só pode ser alcançada mediante propó-
sito resoluto e inabalável, constante vigilância 
e contínuo auxílio de Deus. — The Signs of the 
Times, 7 de Agosto de 1884. Nos lugares celecs-
tiais pág, 89.7. 

Deus é perfeito e criou a família para viver em 
harmonia. Como um Pai amoroso, não nos 
exige nada além do que podemos realizar. Por 
isso, convido a você a lutar pela harmonia do 
seu lar e quando Jesus retornar a esta terra 
você possa dizer: Senhor! Me emprestate meus 
filhos por um tempo, agora os devolvo a Ti. A  
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maneira tão precipitada, que sua vida se torna 
infeliz e eles perdem todo o respeito pelo pai, 
pela mãe e pelos irmãos e irmãs. — Carta 75, 
1898. Orientação da Criança, pág,149.1

8. Pais devem orar por seus filhos.
“Pais e mães, pelo menos de manhã e à noite er-
guei o coração a Deus em humilde súplica por 
vós e por vossos filhos. Vossos queridos acham-
-se expostos a tentações e provas. Há inquieta-
ções e irritações que diariamente assediam o 
caminho de idosos e jovens; e os que quiserem 
viver vida paciente, terna e feliz, em meio às 
importunações de cada, dia, devem orar. Essa 
vitória só pode ser alcançada mediante propó-
sito resoluto e inabalável, constante vigilância 
e contínuo auxílio de Deus. — The Signs of the 
Times, 7 de Agosto de 1884. Nos lugares celecs-
tiais pág, 89.7. 

Deus é perfeito e criou a família para viver em 
harmonia. Como um Pai amoroso, não nos 
exige nada além do que podemos realizar. Por 
isso, convido a você a lutar pela harmonia do 
seu lar e quando Jesus retornar a esta terra 
você possa dizer: Senhor! Me emprestate meus 
filhos por um tempo, agora os devolvo a Ti. A  
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MINHA{ jornada

DESAFIO NO AMAZONAS
Quando servir na obra vai além da nossa comodidade  
e supera as expectativas

TEXTO:  JÉSSICA SANCHES Esposa do pastor 
Oséias Vieira

DESDE PEQUENA TINHA O DESEJO DE ME 
profissionalizar na área da saúde com a inten-
ção de ajudar ao próximo. Em um mundo com 
tanta falta de amor, cada gesto em benefício ao 
próximo se torna especial. Com muito esforço 
e estudo, em 2013 fui a segunda colocada em 
um concurso público estadual de nível médio, 
na área da saúde. Trabalhando no hospital de 
rede pública, tive a oportunidade de falar do 
amor de Deus por meio da leitura da Bíblia, 
oração e entrega de literaturas missionárias 
a pacientes oncológicos em fase terminal du-
rante três anos. Neste período, aprendi o sig-
nificado da palavra empatia. Por muitas vezes, 
chorei sentindo a dor do próximo e tive a infe-
licidade de ver pacientes morrerem na minha 
frente pedindo ajuda. Diante dessas experi-
ências, tive a certeza da carreira que gostaria 
de seguir. Casei no ano 2016 e meu esposo era 
estudante de Teologia e estava no último ano 
da faculdade. Em dezembro do mesmo ano,  
recebemos o chamado ao ministério. 

Conflitos internos
Estamos em épocas difíceis em nosso país. 

Renunciar à estabilidade que tanto lutei para 
conseguir não foi uma tarefa fácil. Além de mi-
nha mãe, alguns familiares e amigos se mos-
traram contrários à minha decisão. Existiam, 
também, conflitos internos que me angustiavam 
(a distância que existiria entre a família, amigos 
e a desistência ao concurso). Ser esposa de pastor 
sempre implica uma grande responsabilidade 
em todos os aspectos da vida. 

Chegando ao primeiro distrito, conhecendo 
nossas igrejas e irmãos, comecei a amar o minis-
tério de uma forma singular e, com o passar dos 
meses, compreendi que eu também fui chamada 
a servir, apoiar e construir pontes entre pessoas 
até nosso mestre Jesus. 

Compartilho aqui algumas dessas situações, 
como por exemplo: estava preocupada de não 
conseguir uma casa mobiliada (já que não temos 
mobília alguma). Orei algumas vezes falando  
a Deus da ansiedade que estava sobre conseguir a 
casa que precisávamos e, por providência divina, 
uma casa bem espaçosa, faltando apenas alguns 
móveis, foi oferecida a nós. 

Ao retornar de um retiro espiritual, em 
um determinado percurso durante a madru-
gada, o farol do barco queimou. Continua-
mos a viagem então com uma luz provisória.  
O barco bateu em uma parte da mata com 
galhos que havia em uma curva; lembro do 
susto e medo sentidos naquele momento. Orei 
a Deus pedindo ajuda e, após alguns minutos 
de sufoco, nosso barco conseguiu prosseguir. 
Esses são pequenos exemplos de muitos outros 
que Deus mostra Seu amor para conosco. Ele 
nos observa, cuidando de cada detalhe. 

Eu me propus a novos desafios: um deles é 
fazer meu primeiro evangelismo! Não acho fácil 
e confesso me achar incapaz muitas vezes, então, 
lembro-me do que o Senhor disse a Moises em 
Êxodo 4:12 – “Vai, pois, agora, e eu serei com a 
tua boca e te ensinarei o que hás de falar”. Falar 
que nós “dependemos de Deus” é fácil, mas a 
prática é uma luta diária contra nosso Eu.  A  

OS DESAFIOS SÃO 

INÚMEROS EM 

DIVERSOS ASPECTOS 

E, NA MAIORIA 

DAS IGREJAS, SÓ 

CHEGAMOS POR 

ACESSOS FLUVIAIS
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Peçam e receberão
Viva essa experiência você também

O que tornou certas 
mulheres tão especiais? Não 
importavam as circunstâncias, 
Deus tinha um plano para 
elas. Cada uma era preciosa 
aos Seus olhos. Experimente 
você também o poder e a 
graça de Deus.

Mensagens específicas 
para as profissionais 
de diversas áreas, as 
líderes que atuam 
na igreja, as jovens e 
as mães. O livro até 
apresenta dicas de 
beleza e de como se 
relacionar com os 
vizinhos ou colegas 
de trabalho. 

Conheça a história 
emocionante de 
uma jovem cristã 
que se apegou à sua 
fé em Jesus Cristo 
em resposta ao 
abuso físico e mental 
causado por um 
marido muçulmano.
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